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Deus é um doador, não 
um tomador. Ao longo 
das Escrituras, encon-

tramos evidências de Sua 
grande generosidade para 
com Sua criação. Desde o 
início dos tempos como o 
conhecemos, quando Ele deu 
existência a coisas que nunca 
haviam existido antes – pode-
mos ver o verdadeiro cora-
ção de Deus. Ele literalmente 
deu de Si mesmo para fazer 
cada um de nós. "O Senhor 
Deus formou o homem do pó 
da terra e soprou nas suas 
narinas o sopro da vida, e o 
homem tornou-se um ser vivo" 
(Gn 2.7). 

A própria natureza de Deus 
é dar, criar e abençoar Sua 
criação. Infelizmente, muitos 
de nós somos tão egocêntri-
cos e ávidos por ganhos que 
nem sequer temos os olhos 
para ver os inúmeros dons 

que Deus já operou em nos-
sas vidas. No entanto, Deus 
quer que sejamos doadores 
também. Ele nos criou para 
sermos como Ele – para derra-
mar de nós mesmos em outras 
pessoas e para retribuir Seu 
amor por nós. Deus nos criou 
com o poder de sermos capa-
zes de retribuir a Ele! Quando 
eu realmente paro e penso 
sobre isso, verdadeiramente 
me surpreende – que Deus 
– a soma de TODAS as coi-
sas boas, que detém TODO o 
poder e autoridade, se humi-
lharia dessa maneira. 

Ele não se tornou inteira-
mente independente de Sua 
criação, ou se estabeleceu 
como um mero observador 
casual da humanidade, embo-
ra Ele certamente tivesse o 
poder de fazê-lo. Em vez disso, 
Ele se permitiu nos amar até 
o ponto em que nosso amor 
retornado seria uma bênção 
para Ele. A cada um de nós, 
pequenos e insignificantes 

como somos, foi dado o dom 
profundo da capacidade de 
levar alegria ao coração de 
Deus através de atos de amor.  

Na corrida louca da tem-
porada de Natal, o verdadei-
ro significado de dar é mui-
tas vezes esquecido. O que 
é para ser um tempo de bên-
ção e alegria torna-se, em vez 
disso, um tempo de estres-
se e depressão. Outros estão 
ocupados usando seus dons 
e, por seus próprios esforços, 
são bem-sucedidos aos olhos 
do mundo. Talvez eles estejam 
ganhando um bom dinheiro. 
Talvez eles tenham o respei-
to e a admiração daqueles 
que os rodeiam. Isso não sig-
nifica, necessariamente, que 
suas ações sejam uma bênção 
para o coração de Deus, ou 
que eles estejam até mesmo 
obedecendo ao que Deus lhes 
disse para fazer. Eclesiastes 
4.4 diz: "E eu vi que todo o 
trabalho e toda realização bro-
tam da inveja do homem ao 

seu próximo. Isso também não 
tem sentido, é correr atrás do 
vento." 

Neste Natal vamos parar 
e considerar o aniversário de 
quem estamos comemorando. 
Não nos esqueçamos de ofe-
recer sinceros agradecimen-
tos ao nosso precioso Senhor 
por Suas muitas bênçãos em 
nossas vidas. E mostremos 
nossa gratidão através de 
nossas ações! Ofereçamos a 
mesma misericórdia que Deus 
nos deu aos que nos rodeiam. 
Busquemos a Deus, para que 
possamos ter algo a oferecer 
a este mundo além do mesmo 
velho ciclo de ganância, orgu-
lho e rebelião. Cumpramos 
verdadeiramente o maior 
mandamento, que é "Amar o 
Senhor, nosso Deus, com toda 
a nossa mente, alma e força; 
e amar o próximo como a nós 
mesmos" (Lucas 10.27).


